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Uberaba - 


“a cidade dos espíritos"E 


ireitos iguais, 
enevolência; 
¡$ e, portanto, 
Póstumas, in 


ntreespíritas uberabenses sobre possíveis comunicações “post-mortem” atribuídas a Chico 


picna ds Apontada pela revista Veja como a “capital 
acom: 


mundial do espiritismo”, a cidade mineira de 


ções, porém | Uberaba, onde Francisco Cândido Xavier viveu a 
guns padres maior parte de sua vida, teria hoje mais de 100 
onha pp centros espíritas e apenas 54 igrejas católicas. 
au Referindo-se ao espiritismo como uma doutrina 
párocos. O “cuja característica mais divulgada é a 
jue passou a 


possibilidade da comunicagáo entre vivos e 
mortos”, a revista destaca que Uberaba, mesmo 
depois da morte de Chico, é referéncia para quem 
| busca estabelecer “uma ponte com a vida após a 


vo não teve 
n a possível 
s. Um tema, 
“of Western 
exualmente 


al, têm sido morte”. Descreve que “nos fins de semana, ônibus 
, a abrir mão ão reproduzida da Revista Veja! de visitantes circulam pela cidade à procura das 
rie psíquica sessões públicas de Psicografia”. Sobre o perfil 

to dos sas pessoas, diz a matéria: “Quem vai aos centros espíritas quase sempre passou por grande 
isabilizados 


ama envolvendo a morte”. Geralmente perderam “de forma trágica ou inesperada um filho, 


| questão, a | suis ou um irmão”. Classifica a comunicação como um “ritual” 


os violenta. 
processar a 


andamentos | mhecimento de parentes, a revista coloca dúvida. Os reporteres teriam testemunhado que os 
naa ádiuns fazem “previamente uma Pequena entrevista com o interessado em receber a carta”. "É 
acidade de | nencontro muito rápido, não mais de um ou dois minutos”, diz o médium Carlos Antônio 
igiosidade- | iccelli, do Lar Espírita Pedro e Paulo, um dos mais visitados pelos turistas. Para ele, isso é 
AEE ad Bessário para estabelecer a sintonia, e “Chico também tinha esse tipo de conversa preliminar”. 
tante na 
Chico Xavier estaria se comunicando? 
E oa A polêmica divide espíritas de Uberaba 
rando sob a Outro ponto destacado pela matéria de Veja refere-se a possíveis mensagens enviadas 
nossexuais, | (Chico Xavier/espírito. Desde sua desencamnação, em Junho de 2002, diversos médiuns 
ON el a imam receber mensagens suas, em várias partes do país. Entre estes estão Celso de Almeida e 
sobre o ser | tos Bacelli, dirigentes de centros espíritas de Uberaba, ambos com livros publicados 
posição de | yendo presumiveis mensagens de Chico. No entanto, o filho adotivo deste, Euripedes Higino 
Sp “Reis, nega autenticidade a essas supostas psicografias. Relata que seu pai adotivo fez com 
e”, “im pacto segundo o qual qualquer mensagem que enviasse, após sua morte, teria um código, 
| com O | wnhecido por Eurípedes e por duas outras testemunhas presentes, quando da conversa entre 
3, é não ver | yo Para Eurípedes nenhuma das mensagens até agora publicadas contém esse código 
e constatou é A 
ho. E como | “s, no entanto, sustentam que espíritos superiores, do nível de Francisco Cândido Xavier, 


ile as lideranças espíritas de Uberaba, classificada pela reportagem como “a cidade dos 
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Nossa Opiniáo 


Os peregrinos de Uberaba 
Inegável a importáncia do 
trabalho entre nós desenvolvido por 
Chico Xavier. Podendo, tal como o fez no 
início de sua trajetória mediúnica, 
colocar seus dotes a serviço da melhor 
literatura, atraindo a atenção de exigentes 
críticos, optou, no entanto, por dedicar- 
se, preferentemente, à consoladora tarefa 
da intermediação de mensagens de 
caráter pessoal. Amenizou, com isso, a 
dor de centenas ou milhares de corações. 
Pouco provável, no entanto, que 
uma centena de centros espíritas, na 
mesma cidade, passe a contar, de repente, 
com um imenso contingente de médiuns 
dotados da mesma e rara faculdade. 
Especialmente se considerarmos as 
naturais dificuldades de comunicação de 
espíritos chegados a outras dimensões em 
circunstâncias igualmente trágicas. A 
reportagem de Veja sugere que, em 
Uberaba, se está praticando uma espécie 
de “espetáculo” mediúnico, em nível de 
“atacado” e com fins proselitistas. Seria 
lamentável e dolorosa para o espiritismo 
a confirmação dessa suspeita. Mesmo 
que não configurada a hipótese, no 
entanto, o vai-e-vem de milhares de 
pessoas peregrinando por centros 
espíritas com o objetivo único de “ouvir 
os mortos” já sinaliza uma grave 
distorção dos verdadeiros fins de uma 
instituição espírita. Leva, ademais, e com 
facilidade, a que se distorça a própria 
identidade cultural do espiritismo, a se 
ver dos conceitos emitidos pela 
reportagem. Justo agora, quando outros 
setores do espiritismo, como aqueles que 
se reunirão no II Encontro Nacional da 
CEPABRASIL (3 a 6 de setembro 
próximo em Bento Gonçalves/RS), 
investem fundo na tarefa de estudar, 
debater e, talvez, propor o que entendam 
seja a genuína identidade do espiritismo! 
Ambientes coletivos assim, onde 
haja, Provavelmente, carência de 
vigilância e exacerbado mediunismo, 
descurando-se dos demais e superiores 
valores espíritas, favorecem o 
personalismo e o polemismo estéril, 
circunstâncias igualmente sugeridas pela 
reportagem. 
Chico, onde estiver, não deve estar 
gostando nada disso! 
(A Redação). 
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Se não houver corrupção por parte do eleitor não haverá = E 
igualmente lugar para políticos corruptos se elegerem. Editoria | 


aa É 
5 Ficha limpa - 


É Ź 


j Um imperativo ético 


PROJETO DE LEI DE INICIATIVA POPULAR O homem já reformou muitas leis e ainda reformará muitas outras. Espen 


VIDA PREGRESSA DOS CANDIDATOS (resposta dos espíritos à questão 797 de O Livro dos Espíritos) 
Es 

A democracia brasileira avançou um pouquinho mais, favorece a procrastinação dos julgamentos, retarda: interpreta 
no mês passado. Nossos ideais de ética e de integridade na tornando infindável sua trajetória. A impunt básicamen 
política, igualmente, experimentaram, em tese, um avanço. infelizmente, tem servido de estímulo a que poli: culturas y 1 
Foi aprovada legislação vedando a candidatura a cargos desonestos sigam sua trajetória pública. relaciona d 
públicos de pessoas que já tenham sido condenadas Mas também é verdade que se não houver comp. nueva Re 
criminalmente em decisáo prolatada ou confirmada por algum por parte do eleitor náo haverá igualmente lugar para politi Espintis z 
órgão jurisdicional colegiado. É o que se convencionou corruptos se elegerem. Por isso mesmo, ainda que a legst interpreta 
denominar de “ficha limpa”, exigível de candidatos a cargos e os processos moralizadores no ambito público tr € Mundo é 
eletivos. restará sempre a oportunidade de o eleitor fazer a sua criteri | 

É verdade que, no mesmo momento em que é redigido seleção, elegendo somente candidatos detentores, subjet: algún ace 
este editorial, a vedação começa a receber, em juízo, objetivamente, de “ficha limpa”. Essa condição, a de det. 
interpretações mais brandas, em nome do princípio da ordem pessoal ou pública, uma ficha realmente limpa ù 
presunção de inocência aplicável a condenações ainda sem atribuível apenas aos políticos. É exigência ética de tol in 
tránsito em julgado. Vale, no entanto, o esforgo e a repercussáo cidadão. E a ética está na base do processo democrático. | mtitucia 


no legislativo de um anseio de todos quantos aspiram por uma 
política honesta, exercida por homens realmente probos. 

O Brasil tem passado por experiéncias amargas por 
conta da corrupgáo que campeia em amplos setores políticos. É 
preciso dispormos de uma legislagáo capaz de assegurar, tanto 
quanto possível, que só homens e mulheres de moral ilibada e 
honestamente voltados ao bem comum, possam submeter seus 
nomes a cargos eletivos. O Livro dos Espíritos lamenta o fato 
de que, normalmente, as leis humanas “mais se destinam a 
punir o mal depois de feito, do que a cortar a raiz do mal” 
(q.796). No caso brasileiro, a situagáo é ainda pior. O que se 
tem presenciado é que, nem depois de praticados, os grandes 
crimes políticos tém recebido punigáo. Nossa legislação 
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Rs E l “religiosa 
Opinião do Leitor | Espiritisr 


José Rodrigues búsqueda 
Apenas hoy (14.6.20010) recibo Opinião de Ens posición 
febrero 2010 y marzo 2010. Además de todo lo bueno queti tratarian 
allí, me informo del fallecimiento de José Rodrigues. resultan € 
No lo sabía. Me entristece profundamente. Era ung lo largo € 
los espíritas más cultos y decididamente librepensadores é las inten 
Brasil. Era un admirador entusiasta de Porteiro. Es una tristez. lugar pr 
que a medida que enevejecemos vamos despidiendo a tati defiende 
cempañeros que han partido antes que nosotros à | parala 
espiritualidad. 
Jon Aizpúrua-Caracas, Venezuela. 
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ras. Espera! Dante López 


` : . 
Dante López 


Es bien sabido que hay diversas corrientes de 
etación de la Doctrina Espírita, podríamos señalar 
wmente tres: Una corriente ecléctica, que toma de diversas 
y religiones y la mezcla con el Espiritismo, otra que lo 
siona directamente con el Cristianismo y lo define como una 
a Religión Cristiana y una tercera que entiende que el 
tismo es una Doctrina Original y está llamada a ser una 
retación laica de la naturaleza del hombre y su relación con 
lindo de los Espíritus. 
También es bien sabido que resulta muy difícil lograr 
acercamiento entre ellas, dado que cada una de las 
“entes es sostenida por una profunda convicción de sus 
dores. 
Desde el afio 2003 en Argentina se puso en marcha una 
msante experiencia de acercamiento entre algunas 
tuciones que pertenecen a las corrientes denominadas 
osa” y “laica” que tuvo como objetivo reunir al 
mismo Argentino en un ámbito plural y afectivo. En 
wda de ese objetivo se fijaron pautas de respeto por la 
ón de cada uno y se definió una primera etapa en la que se 
im los temas que son afines, dejando de lado los que 
conflictivos para una y otra visión. Esto fue generando a 
go del tiempo una relación personal donde la valoración de 
sienciones y las acciones de los demás fueron ocupando un 
preponderante, entendiendo que cada uno a su manera 
ide los postulados Espíritas como factores de progreso 
lhHumanidad. 
Esta generosa postura de una interesante cantidad de 
ciones espíritas argentinas permitió organizar talleres de 
sión de temas de interés, jornadas de conferencias 
marias y sesiones mediúmnicas demostrativas de distintos 
ados de trabajo. 

Luego de estos siete años de reuniones, discusiones € 
fgambios de experiencias se han producido progresos muy 
imantes, aunque básicamente ambas corrientes siguen 
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| que políticos 


puver corrupção 
ar para políticos 
que a legislacáo 
público tardem, 
>r a sua criteriosa 
ores, subjetiva e 
ão, a de deter, na 
ente limpa não é 
ética de todo o 


nocrático. 


ente. Era una de 
repensadores de 
o. Es una tristez; 
idiendo a tantos 
nosotros a la 
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Presidente de la Confederación 
Espírita Panamericana 


vigentes.Los progresos están dados fundamentalmente por el 
desarrollo de los sentimientos de respeto mutuo entre las 
personas que participan en estos encuentros, en una 
demostración de tolerancia espírita. Se observa claramente 
como los sentimientos de amor al semejante derriban prejuicios, 
bajan las barreras de comunicación y permiten que las personas 
se escuchen entre sí, produciendo un ambiente donde 
predominan el afecto y el respeto aún en las disidencias. 

Los caminos de la evolución son muchos y cada uno 
recorre el suyo, pero una cosa es segura: Cuando se transitan con 
amor van en el sentido correcto. 


Sociedad Espiritismo Verdadero - Rafaela 

Na noite de 22 de junho, o ex-presidente da CEPA, Milton 
Medran Moreira, fez conferéncia na Sociedad Espiritismo 
Verdadero (Rafaela/AR), sobre temas abordados em seu livro de 
crónicas “O Espírito de um Novo Tempo ou Um Novo Tempo para O 
Espírito”. Uma das crónicas, vertida para o espanhol por Gustavo 
Molfino, foi lida, na abertura da palestra, por Maria Paula Marzioni, 
que aparece na foto tendo à sua direita o presidente da CEPA, Dante 
López, e à esquerda o conferencista. 


Acesse também 4 
o novo site da CEP; 


um mmnranm =- 


AMÉRICA ESPÍRITA A 
Notícias... 


USEECE - União das Sociedades Espíritas 
do Ceará - agora é adesa à CEPA 
Conselho Executivo da CEPA reunido em Rafaela/AR - em 
21.5.10 -, aprova adesão da USEECE e recebe informe sobre o 
Congresso de Santos/SP, a realizar-se em setembro de 2012. 
Reunião teve participantes por vídeo conferência 


Sob a presidência de Dante López e com a participação de 
praticamente todos os integrantes do Conselho Executivo da CEPA 
residentes na Argentina, o órgão também contou com a presença de 
Milton Medran Moreira (Brasil) e a participação, por vídeo 
conferência, dos conselheiros Jon Aizpúrua (Caracas, Venezuela), 
Ademar Arthur Chioro dos Reis (Santos/SP), Jacira Jacinto da 
Silva (Bragança Paulista, SP), Alcione Moreno (São Paulo/SP) e 
Néventon Vargas (João Pessoa/PB). 

Entre outros assuntos administrativos e relatórios de 
atividades das Secretarias, foi submetida à apreciação dos 
conselheiros o pedido de adesão à CEPA da União das Sociedades 
Espíritas do Estado do Ceará (USEECE) que foi aprovada 
unanimemente. O certificado de adesão será entregue à presidente da 
entidade, por ocasião do II Encontro Nacional da CEPABrasil, em 
Bento Gonçalves/RS, de 3 a 6 de Setembro. 


XXI Congresso Espírita Pan-Americano, em 

Santos, setembro/2012 

O presidente Dante deu conhecimento ao Conselho do relato 
das atividades preparatórias ao XXI Congresso Espírita Pan- 
Americano. O Congresso da CEPA terá lugar em Santos, SP, Brasil, 
no periodo de 5 a 9 de setembro de 2012. Em seu relatório, o 
presidente da Comissão Organizadora, Ademar Arthur Chioro dos 
Reis informou que as principais atividades do evento serão 
desenvolvidas na Universidade Santa Cecília, e que será “um espaço 
privilegiado para que seja possível dar continuidade ao processo 
permanente de atualização do espiritismo, de acordo com o 
pensamento dinâmico e progressivo expresso por Kardec e em 
conformidade com as deliberações do XVIII Congresso da CEPA 
(Porto Alegre, 2000)”. Ademar espera que o Congresso de Santos 
possa “lançar ideias para o futuro, 
į capazes de fomentar a necessária 
f reflexão e evolução do pensamento 
espírita, em particular aquelas que 
possam trazer objetivas contribuições 
para a evolução da sociedade a partir dos 
valores éticos depreendidos da filosofia 
espírita”. 
Ademar (na foto): “Congresso da CEPA 
em Santos, um espaço que dará 
continuidade ao processo permanente 


. de atualização do espiritismo”. 
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“Filosofia del Espiritu” — Pedro Alva 
y Gasca 
A Delegada da CEPA na cidat 


FILOSOFIA DEL México, Amparo Morgado E, e. 
ESPIRITU z 
ón a esta redação um exempli 


LEY UNIVERSAL. 


“Filosofia del Espiritu — El Pr A 
como Ley Universal”, de Rara 
Alvarez y Gasca, que foi ali editat 

No preâmbulo, Amparo recorh a 
“el Profesor Pedro Álvarez y Gas í 
guía y maestro impulsor del Espir 
en México” e que “integró el Gn 
Investigadores y trabajos históri * 
Instituto Nacional de Antropol $ 
Historia, a la vez presidente (f 5o 


1970, da revista “La Idea”, da Confederación Espírita Argentina. 


Sociedad Espiritista La Esperanza le 
Porvenir - 100 anos re 
Como parte da celebração de seus 100 anos de fundaçã” 
se completam em 30 de agosto de 2010, a Sociedad Espiritis. 
Esperanza del Porvenir (Santa Rosa de la Pampa, Arg 
realizou, nas noites de 24, 25 e 26 de junho uma jon ye aporta na 
conferéncias com Milton Medran Moreira (Brasil) e o presidyilipêndios, 
CEPA, Dante López (Argentina). Os temas abordados foram: ideia é sem 
“Reencarnación y Responsabilidad Social” (Medran). Dispírito pode 
“Mediumnidad” (Dante). E da 26: “La Evolución Ética del Es 
(Medran). 


Na foto, tomada na ocasiáo, aparecem, a partir da esque 
dirigente de “La Esperanza del Porvenir”, Rosalba D'A! 


Esses me 
Santesteban e os casais Silvia/Milton Medran e birituais para q 


López/Mónica. dois da morte. 
¿ratura espírita 
g _, , ito, lá é apont 
Encontro dos Amigos da CEPA já teo ofensivosa. 
mais de 150 inscritos ga divina pa 
O II Encontro Nacional da CEPABrasil (3 a 6 de setembnovidos à con 
Bento Gonçalves/Rs) já conta com mais de 150 inscrit. Também: 
apartamentos bloqueados para o evento, no Hotel Dall'Onder, ga Vitoriosa, co 
s E ra no pesado fardo 
dará o encontro, já estão todos ocupados. A Comissão Organ 
$ $ ; > De duas ui 
providenciou hospedagem em outro hotel da cidade que ainda dag em manda 
de poucas vagas. E a última oportunidade para inscrever-S na hora de o 
Tereza Samá, e-mail terezasama(d yahoo.com.br ou fones (5 leram após a des 
3269 ou 9995-1185), nanismo já! 
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Milton Medran Moreira 
Opiniáo em tópicos 


ro Alvarez 


EPA na cidade do 
orgado E., enviou 


Romances espíritas 
im exemplar de 


. O perfil da maioria dos espíritas brasileiros foi desenhado a partir dos 
ritu — El Progreso finados “romances espíritas”. Eles frequentam os espaços nobres de todas as 
ssal’, de Pedre Ekslivrarias do país. No imaginário popular - e dos próprios livreiros - são o que 
1e foi ali editado. mais representativo há da literatura espírita. Sua trama é quase sempre a mesma: 
¿mparo recorda qui E encamação pautada por erros, ódios e orgulho, seguida de outra onde o espírito, 
Álvarez y Gasca fik circunstâncias adversas e com muito sofrimento, resgata as faltas da anterior 
sor del Espiritismo. ' : . prio aa 
‘integró el Grupo & A fórmula é um avanço relativamente às concepções religiosas tradicionais. 
: storico Iza ideia da reencarnação. Desmitifica o poder das religiões. Desloca para a 
abajos históricos seiéncia e para a ação do indivíduo seu processo de transformação e crescimento. 
de Antropología Mica uma releitura dos dogmas cristãos do céu e do inferno, retirando deste a 
z presidente de Eaição de eternidade e substituindo-a pela ideia do caráter transitório da pena. Por 
Aexicana durante élibisso, acaba por atrair crentes que vislumbram ali uma forma mitigada da clássica 
1”. ca divina, base da teologia judaico-cristá. Mas, por outro lado, inculca na 
compilação de ul sciéncia do indivíduo um exacerbado sentimento de culpa e a ideia de que 
nos anos de 188 nte pelo sofrimento será possível superá-la. 
Mandatários divinos 


irita Argentina. 7 . E y ei 

; Š Presentes também, e invariavelmente, nesses relatos da ficção espírita a 
Es maléfica e presumivelmente corretiva de entidades espirituais, encarnadas ou 

peranza delkencamadas, “predestinadas” a desempenhar o papel de verdugo do espírito em 


aperação. É o “mal necessário”, a “justiça divina” valendo-se da maldade, da 
Finda snca e do ódio humanos como instrumento de punição e de retificação. 
anos de E aaa E Nessa mesma linha, o mundo espiritual aonde chega a alma atormentada 
ciedad Espiritistá) Es culpa é, igualmente, povoado de “agentes da justiça divina”. Investidos de um 
la Pampa, Argel igeiro mandato divino, a eles tudo é facultado em termos de aterrorizar o espírito 
nho uma jornada Morta nas “zonas umbralinas”. Humilham-no, jogando em sua cara censuras e 
brasil) e O presidenismêndios, recordando-lhes os erros cometidos e atormentando-os por sua prática. 
ordados foram: Digilkisé sempre a mesma: só sofrendo idênticas dores aquelas infligidas a outrem, o 
> - (Medran). Dia $ opode alcançar sua regeneração. 
sión Ética del Espiñ Justica divina x justiga humana 

Se essas concepções estão corretas e se tais instrumentos de retificação são 
huados à recuperação de um espírito culpável, tudo o que a humanidade construiu 
: cora, em termos de justiça e humanismo não passa de um tremendo equívoco. 
E ) milénios, e sob o império das teocracias, procedíamos exatamente como agem, 
CA indo a referida literatura, os “agentes da justiça divina”, encarregados da 
r E acio de espíritos culpados. Tínhamos como base fundamental da justiça o 
| so pio do “olho por olho, dente por dente”. Em nome de Deus, não hesitávamos 
flrturar, esconjurar e matar quem não procedesse segundo o que concebíamos 
p“lei divina”. Chegamos a usar como pretexto, a alegação de que o mesmo fogo 
matava o corpo libertaria o espírito. Daí as fogueiras em que sacrificamos os 
adores de deuses falsos e os hereges, supondo-nos, invariavelmente, autorizados 

elhoou pelo Novo Testamento. 

Só no instante em que nos rebelamos contra o poder religioso conseguimos, 
ás penas, nos libertar desse jugo, construindo novos valores sobre os quais 
usam as leis e seus mecanismos de execução. O humanismo, a democracia, o 
ilo de Direito são genuinas conquistas do espírito contra a religião que, antes, O 
Rionara. 

Humanismo já! 

Esses mesmos ventos libertadores, ao que parece, não sopram nas colônias 
uais para onde migram nossas almas, sempre vergadas por alguma culpa, 
is da morte. Pelo menos é o que se depreende das tramas apresentadas como 
tura espírita”. O que aqui consideramos vingança, fator que sempre agrava um 
j, lá é apontado como justa contraprestação retificadora. Atos aqui puníveis 
ofensivos à dignidade e aos direitos alheios são, lá, erigidos a normatizações da 
ita divina para cuja execução é indispensável o concurso de verdugos, 
113 a 6 de setemb wvidosà condição de agentes da vontade de Deus. 

Re ( : a Também a reencarnação, nesses folhetins, dificilmente é apresentada como 
ais de Do nse vitoriosa, conquistada por esforços anteriores do espírito em evolução, mas 
o Hotel Dall Onder, 1 opesado fardo a ser por ele arrastado em resgate aos erros antes cometidos. 
A Comissão Orga De duas uma: ou nossos médiuns psicógrafos só conseguem acessar tramas 
da cidade que ainda em mundos psíquicos bem mais atrasados do que aquele aqui construído, ou 
ade para inscrever- Hina hora de modernizarmos e democratizarmos as colónias espirituais que nos 
com.br ou fones (5n após a desencarnagáo. Em ou em outro caso, a palavra de ordem deve ser: 
anisi ojá! 


a partir da esquer 
ir”, Rosalba D'Aé 
ton Medran € 


a CEPA já té 
critos 
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Notícias 


Léo Indrusiak e as relações 


espiritismo/ecologia 

Em palestra proferida no Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, na noite de 5 de julho, o pensador e 
dirigente espírita Léo Indrusiak, diretor do Instituto 
Espírita Terceira Revelação Espírita — IETRD — e ex- 
presidente da USE Sul, União das Sociedades Espíritas 
da região sul (Porto Alegre), abordou as relações entre 
espiritismo e ecologia. O conferencista chamou a 
atenção para a o fato de as propostas espíritas e 
ecológicas haverem nascido simultaneamente na Europa 
do Século 19 e que O Livro dos Espíritos, editado em 
1857, aborda diversas questões ecológicas. 

Para Indrusiak, uma das causas pelas quais o 
espiritismo não alcançou, na contemporaneidade, a 
mesma repercussão da ecologia deve-se ao fato de haver 
. sido tomado como uma religião: 
“O espiritismo não é uma religião, 
embora muitos espiritas e, 
inclusive, instituições espíritas o 
vejam como tal”, declarou Léo 
Indrusiak, na conferência. Ao 
final, abriu espaço para debates, 
onde vários assistentes 
contribuíram com outras reflexões 
sobre o tema. 


Léo Indrusiak (na foto): O espiritismo só não 
tem a mesma repercussão da ecologia porque foi 
tomado como uma religião. 


Em agosto o conferencista 

é Rogério Hipólito 

Dando prosseguimento à sua 
programação de palestras públicas 
mensais, sempre na primeira segunda- 
feira do mês, o convidado do CCEPA, 


em 2 de agosto, é o empresário porto- PAM 
alegrense Rogério Hipólito Feijó 


Pereira. Seu tema: “Estrutura do Cérebro — Comando do 
Espírito”. 

A atividade acontece às 20h30min, no auditório do 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, na Rua 
Botafogo, 678, Bairro Menino Deus. 


Escritor paranaense visita CCEPA 

O advogado e escritor 
E João Carlos de Freitas, de 
C Curitiba/PR, espírita 
militante e participante da 
lista de debates da CEPA, 
esteve, na noite de 6 de 
junho último, em visita ao 
Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre. Joáo 
Carlos, que, em seu Estado, desenvolve atividades 
culturais ligadas a movimentos populares, lançou 
recentemente o livro “Colorado — A primeira escola de 
samba de Curitiba”, obra editada pela Fundação Cultural 
de Curitiba. Em sua visita, o intelectual paranaense fez 
entrega ao presidente do CCEPA, Rui Paulo Nazário de 
Oliveira, de um exemplar de seu livro, destinado à 
biblioteca da instituição. 


Ypinião 


Rui Paulo e João Carlos 
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* Argus 


ALLAN KARDEC: 
O AUTOR DA DOUTRINA 
DOS ESPÍRITOS? 


Augusto Araujo 
Doutorando em Ciências da Religião (PPCIR/UFJF) 
Contato: acdaraujo@ gmail.com 


Da comparação e da fusão de todas as respostas, coordenadas, classificadas, e muitas vezes retocadas no silêncio da meditação, 
foi que elaborei a primeira edição de O Livro dos Espíritos, entregue à publicidade em 18 de abril de 1857. (Allan Kardec) ' 


Quem quer que tenha tido em mãos um livro de história da 
filosofia deve ter notado que logo nos primeiros capítulos são 
apresentadas as doutrinas filosóficas dos chamados filósofos “pré- 
socráticos” ou “fisiólogos”. O que, talvez, poucos saibam é que não 
existe, a rigor, a doutrina filosófica de Tales de Mileto, ou de Heráclito 
de Éfeso, por exemplo. De fato, a maioria dos textos de que dispomos 
desses pensadores é insuficiente para se afirmar a existência de tal 
doutrina. O que se tem são fragmentos (frases, pedaços de frases, às 
vezes, uma única palavra) citados ou parafraseados por outros autores 
e filósofos. Uma lista táo variada que inclui pensadores como o grego 
Aristóteles e o cristáo e pai da Igreja Clemente de Alexandria; e táo 
extensa que cobre o periodo desde o século TV a.C. até o século VI d. C. 

Assim, se tomarmos Heráclito como exemplo, é preciso que se 
diga que não há o livro "Sobre a natureza", a ele atribuido? . Nem 
sabemos ao certo se ele escreveu mesmo um livro; ou, em caso 
afirmativo, se era esse mesmo seu título. Aquilo que nos manuais de 
história da filosofia é apresentado como a doutrina de Heráclito é táo 
somente uma interpretação arbitrária dos fragmentos encontrados e 
catalogados?. No século XX, o filósofo alemáo Martin Heidegger 
(1889-1976) demonstrou que, dependendo da ordem em que os 
fragmentos sáo considerados ou organizados, ou dos pressupostos 
filosóficos assumidos na leitura desses fragmentos, diferentes 
interpretações se estabelecem. E, dessa forma, as interpretações serão 
sempre arbitrárias, uma vez que nem a obra original nós temos para 
comparar e verificar a validade delas a. 

Agora, se, num exercício de analogia, olharmos de maneira 
isenta para o modus operandi de Allan Kardec (1804-1869) veremos 
que se passa algo muito semelhante ao que acontece com os 
historiadores da filosofia no caso acima. Kardec, ao publicar suas 
obras sempre insistiu que a doutrina não era sua, mas dos Espíritos. No 
entanto, a confiar ainda nos relatos de Kardec, como se dá esse 
procedimento de “codificação” da doutrina dos Espíritos? Ele tem 
fragmentos de ensinos que vêm de fontes diversas e tem de 
arbitrariamente "codificá-los", ordená-los. E o faz. Nós não podemos 
verificar se essa interpretação é a mais adequada porque não temos 
acesso às fontes kardecianas (especificamente não temos acesso ao 
conteúdo bruto das comunicações por ele interpretadas). Esse 
impedimento metodológico de verificação tem me impedido de 
caracterizar o espiritismo como uma ciência. 

Em outras palavras: penso que afirmar a existência da 
"doutrina de Heráclito" nas interpretações dos fragmentos a ele 
atribuídos, e afirmar que existe uma doutrina dos espíritos na 
interpretação das comunicações recebidas por Kardec, possui o 
mesmo grau de incerteza. Ora, como afirma o próprio Kardec na frase 
citada acima: “Da comparação e da fusão de todas as respostas, 
coordenadas, classificadas, e muitas vezes retocadas no silêncio da 
meditação, foi que elaborei a primeira edição de O Livro dos Espíritos, 


entregue à publicidade em 18 de abril de 1857”. O original diz:“; 
de la comparaison et de la fusion de toutes ces réponses coordon: 
classées et maintes fois remaniées dans le silence de la méditah 
que je formai la première édition du Livre des Esprits qui parutk 
avril 1857" (o grifo é meu). 

Aqui gostaria de fazer um breve comentário sobre a esti 
do uso do verbo “retocar” para traduzir o francês “remanier”. 
que esta tradução esteja equivocada, em minha opinião ela apa 
enfraquece o sentido original do termo francês. A etimologi 
verbo “remanier” remete a “manier” que tem o sentido primer 
“manipular”, tocar com as mãos. Daí que o Dictionnair 
l'Académie Française (6™ Édition, 1835), defina o verbo “remar 
como: manipular novamente, reparar, modificar, refazer. Ou, at 
segundo o Dictionnaire Poche Larousse (2008): mud 
composição, modificar. No contexto dessa pequena observi 
uma tradução mais precisa talvez fosse: "Da comparação e da fi 
de todas estas respostas coordenadas, classificadas e muitas y 
reparadas (modificadas, refeitas) no silêncio da meditação, qu: 
formei a primeira edição do Livro dos Espíritos, o qual apareceu: 
de abril de 1857". 

Uma última analogia, talvez esclareça melhor t 
posicionamento. Embora o trabalho de pesquisa que va 
realizando, e que culminará na publicação de minha tes, 
doutoramento, se baseie todo na leitura e interpretação da obn. 
Allan Kardec, e neste trabalho não se encontre nada que Kardec: 
tenha dito e pensado, há que se concordar que se trata de 
trabalho e não de Kardec. Penso que não importa se as fontes der 
pesquisa sejam os Espíritos ou um pensador “de carne e osso' 
alguém compila, classifica, modifica, edita, interpreta suas foi 
ele é o autor. 


1 KARDEC, Allan. A minha iniciação no espiritismo. In: . Obras Póstumas. k 
Janeiro: FEB, 2009. P. 353. (Trad.: Evandro Noleto Bezerra). O texto original em fran 
"C'est de la comparaison et de la fusion de toutes ces réponses coordonnées, clas 
maintes fois remaniées dans le silence de la méditation, que je formai la première éditw 
Livre des Esprits qui parut le 18 avril 1857". (Cf.: KARDEC, Allan. Ma première initiair 
espiritisme. In: . Oeuvres Posthumes. Union Spirite Française et Francophone.s! 
128). 


2 O título Péri Physeos (em grego) é um título genérico atribuído a grande parte das sus 
obras dos pensadores gregos originários. 


3No início do século XX, o helenista alemão Hermann Alexander Diels (1848-1922) pu 
a obra Os fragmentos dos pré-socráticos, na qual colecionou os fragmentos dos chamado 
socráticos e os classificou, após tê-los retirado das obras onde se encontravam citai 
parafraseados. Posteriormente, Walther Kranz (1884-1960) acrescentou um comen 
interpretativo aos fragmentos catalogados por Diels. Esta obra tornou-se, desde ez 
referência para todos os trabalhos críticos e interpretativos da filosofia antiga. A classifiz 
DIELS-KRANZ, tornou-se normativa para todas as referéncias aos fragmentos. 


4Ver: HEIDEGGER, Martin. Heráclito. A origem do pensamento ocidental. Rio de Jr 
Relume Dumará, 1998. (Trad.: Márcia Sá Cavalcante Schuback). Para outra interpreai 
ver: BERGE, Damião. O Lógos Heraclítico. Introdução ao estudo dos fragmentos. Roi 
Janeiro: Instituto Nacional do Livro, 1969. 
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tema da identid. 


Quantos 

Está começ 
quantos espíritas e 
1,38% da populaç 
instituições espírit 
estima em 20 mi 
Kardec, o que repr 

Dependendo 
possível que o nú 
maior de brasileir 
milhares de outro 
maioria dos freque 
teórica da condiçã 
dessas instituiçõe 
Kardec como fun 
religiões cristãs. 


Um event 
A Associação 
no Brasil, o pensar 
questão da identid 


; Setembro, no Hote 


O Encontro, 
sua lotação quase 
conferência do ac 
“Espiritismo, dos E 
painel versando ju: 
Ademar Arthur ( 
Bento Gonçalves; 
Signates (professc 
Alegre/RS). Nos ' 
painéis e mesas-re 
e morais, com a pa 
uma delegacáo de 
López (Rafaela/A] 


